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RESUMO: 
Introdução: A ética trata da formação do caráter das pessoas, das instituições e dos povos, 

nos permitindo ser conscientes. Sendo assim, existe uma capacidade dialógica entre si, 
entretanto é factual que precisamos cultivar hábitos que nos transformem internamente 
mediante boas obras, o ser humano enquanto ser sociável necessita um do outro para poder 
sobreviver de forma digna e respeitosa, alimentando assim, uma sociedade justa e igualitária, 
promovendo a liberdade entre seus compatriotas. Este estudo objetiva analisar a formação 
do educando para a sociedade. Neste viés precisamos refletir e questionar como está se 
processando a formação ética e moral do educando no âmbito escolar. Metodologia: Esta 

pesquisa de caráter descritivo, promoveu uma análise de abordagem qualitativa(indutiva) dos 
dados referendados do questionário respondido pelos estudantes do 1º ano do Ensino Médio 
da Escola pública, EREM Des. José Neves Filho, situada em Cajueiro Seco, Jaboatão dos 
Guararapes-PE. Envolvendo 110 alunos, onde levantamos questões sobre ética, moral e seu 
ensino na escola. Resultados: Verificou-se uma conscientização mínima sobre a ética e a 
moral dos estudantes no âmbito escolar. Essa formação no seu contexto ético/moral tende a 
formar um cidadão focado na discussão de seus deveres e direitos dentro da comunidade, 
entretanto na práxis pedagógica é essencial a presença de todos os envolvidos. Conclusões: 
a conscientização dos valores mínimos necessários para uma convivência humanizada nas 
relações bilaterais foi destacada nesta pesquisa. Ademais, o conhecimento prévio está 
presente no contexto social, onde se busca uma ética máxima direcionada à felicidade.  
   

Palavras-chave: Ética. Moral. Educação. Valores. Comunidade.  

 

ABSTRACT:   
Introduction: Ethics deals with the formation of the character of people, institutions and 
peoples, allowing us to be aware. Therefore, there is a dialogical capacity among themselves, 
however it is factual that we need to cultivate habits that transform us internally through good 
works, the human being, while being sociable, needs each other in order to survive in a 
dignified and respectful way, thus feeding a just society and egalitarian, promoting freedom 
among his countrymen. This study aims to analyze the education of students for society. In 
this way, we need to reflect and question how the ethical and moral formation of the student is 
taking place in the school environment. Methodology: This descriptive research carried out 
an analysis of a qualitative (inductive) approach to the referenced data from the questionnaire 
answered by students in the 1st year of high school at the public school, EREM Des. José 
Neves Filho, located in Cajueiro Seco, Jaboatão dos Guararapes-PE. Involving 110 students, 
where we raise questions about ethics, morals and their teaching at school. Results: There 
was a minimum awareness about the ethics and morals of students at school. This training in 
its ethical / moral context tends to form a citizen focused on the discussion of their duties and 
rights within the community, however in the pedagogical praxis the presence of all those 
involved is essential. Conclusions: awareness of the minimum values necessary for 

humanized coexistence in bilateral relations was highlighted in this research. In addition, prior 
knowledge is present in the social context, where a maximum ethics aimed at happiness is 
sought. 

Keywords: Ethics. Moral. Education. Values. Community. 
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1 INTRODUÇÃO 
    

Vivemos numa sociedade que estabelece o eu como prioridade e o outro é visto 

como um mero coadjuvante do eu, sendo banalizado por meio de atos violentos, como 

por exemplo o desrespeito ao próximo. Atos esses que são visualizados como normais 

pela própria sociedade, cuja perda dos valores éticos é um fato inquestionável.  

A ética, trata da formação do caráter das pessoas, das instituições e dos povos, 

nos permitindo ser conscientes de que ambas têm a capacidade de dialogar entre si, 

entretanto é fato que precisamos cultivar hábitos que nos transformem internamente 

mediante boas obras, porque como seres sociais precisamos uns dos outros para 

podermos sobreviver de forma digna e respeitosa, alimentando uma sociedade justa 

e igualitária, promovendo assim, a liberdade entre seus compatriotas. 

A construção dos valores pessoais e éticos/morais diante de uma sociedade 

plural se concretiza? Promover uma educação cidadã reflete no enriquecimento 

cultural e cívico? Portanto, Valorizar o indivíduo coletivamente deverá ser realizado 

de forma consciente, onde os participantes da pólis tenham voz ativa, sem 

discriminação, sem preconceitos, de forma livre devemos dialogar com os mais jovens 

para assim lhes repassarmos os valores morais e éticos essenciais para a construção 

de uma sociedade “feliz”, porque os homens que aqui vivem têm como fim a felicidade, 

precisamos assim, cultivar o mínimo ético em nossa comunidade, para alimentar os 

anseios da solidariedade e cooperação social. 

 No entanto, este momento factual é o tempo exato de se pensar e refletir um 

ponto de partida para reavermos os nossos conceitos éticos e morais, na qual o local 

apropriado para se fazer este resgaste é na comunidade em que vivemos, e no espaço 

escolar onde os atores dessa sociedade iniciam suas relações sociais. 

 Entretanto, é através da educação que poderemos reaver a condição de 

cidadão ético. Sendo assim, Araújo (2002, p. 39) corrobora com essa ideia ao destacar 

que: 

A luta pela cidadania passa não apenas pela conquista de igualdade de 
direitos e deveres a todos os seres humanos, mas também pela conquista de 
uma vida digna, em sua mais ampla concepção, para todos os cidadãos e 
cidadãs, habitantes do planeta. 
  

 De fato, a educação para a cidadania e para a vida, em uma sociedade 

democrática, perpassa não só pelo conhecimento das leis e regras, ou a formação de 

pessoas que aprendem a participar da vida coletiva de forma consciente. É necessário 
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algo mais que o trabalho para a construção de personalidades morais, de cidadãos e 

cidadãs autônomos que buscam de maneira consciente e virtuosa a felicidade e o 

bem-estar pessoal e coletivo. 

 A temática da ética, da moralidade humana, e da construção de valores 

pessoais, socialmente justificados, não tendo sido muito valorizada em nossa 

sociedade, e até mesmo na estrutura de nossas escolas. De forma indireta, consciente 

ou inconsciente, as escolas trabalham valores com seus alunos e alunas, mas isso 

vem sendo feito de forma desarticulada, incipiente e, de fato, embasada em valores 

éticos de cada grupo ou de cada professor. Isso se torna problemático, já que os 

valores de um determinado grupo ou de um determinado indivíduo podem não estar 

de acordo com os interesses gerais da sociedade. 

Sendo assim, precisamos compreender o éthos como um espaço em que o 

mundo pode ser transformado, com a identificação de causas e espaços que 

provocam os diferentes tipos de exclusão, observando assim que a sociedade pode e 

deve ter um papel ativo na construção de condições que assegurem a dignidade da 

vida de cada cidadão. 

Portanto, Rios (2002) relembra que a ética pode ser compreendida como uma 

reflexão crítica sobre o éthos, entendidos como o espaço cultural, do mundo 

transformado pelo homem, desta forma a ética pensa criticamente a moral, enquanto 

conjunto de valores, princípios que orientam a conduta dos indivíduos e grupos nas 

sociedades. 

Neste contexto repensar uma ética que proporcione uma melhoria na qualidade 

do ensino de forma plural e não só uma barreira contra a violência, mas um princípio 

ativo de enriquecimento cultural e cívico, promovendo assim uma educação 

direcionada aos diferentes grupos minoritários, mas também uma educação para a 

tolerância e para o respeito do outro, condição necessária à democracia. 

Assim sendo, Delores (2006, p. 54) relata que “a educação pode ser um fator 

de coesão, se procurar ter em conta a diversidade dos indivíduos e dos grupos 

humanos, evitando tornar-se um fator de exclusão social”. Ou seja, a educação sendo 

realizada de forma a buscar o respeito pela diversidade e pela especificidade dos 

indivíduos constitui, de fato, um princípio fundamental para a prática do pluralismo do 

ensino de valores éticos. 

Diante do exposto, desenvolvemos uma pesquisa empírica de caráter 

qualitativo e descritivo, onde realizamos um levantamento de dados através de um 
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questionário com perguntas fechadas, focadas nos alunos do ensino médio do 1º ano, 

de uma escola Integral, localizada no bairro de Cajueiro Seco, em Jaboatão dos 

Guararapes. EREM – Escola Integral Desembargador José Neves Filho.  

Destacamos ainda que a referida pesquisa, procurou trazer possíveis respostas 

às indagações oriundas da problemática apresentada, resumida na seguinte questão 

de pesquisa: como os jovens estão sendo preparados para lidar com a temática dos 

valores ético-morais na escola? 

Admitimos assim, que o objetivo geral é investigar como está se processando 

a formação ética do cidadão no contexto escolar. Mais especificamente buscamos i) 

Realizar um levantamento acerca do conceito da ética; ii) Promover a escuta dos 

educandos em torno do processo de conhecimento da ética e da moral; iii) Analisar a 

ética e a moral desenvolvida com os estudantes do Ensino Médio no âmbito escolar.  

 
 2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

   

Quando se fala que algo é bom ou que proporciona felicidade não se pode 

exigir que qualquer ser racional considere apenas sobre uma única ação, porque essa 

é uma opção subjetiva. Assim, é preciso reconhecer que cada sociedade possui uma 

forma singular de definir o que é moralmente e eticamente aceito por seus integrantes.  

Em virtude disto, os pensamentos filosóficos sobre ética e moral da espanhola 

Adela Cortina procuram explicitar que apesar da pluralidade contemporânea das 

sociedades há que ser considerado, pelo menos, o mínimo destes princípios como 

base comum para todas as comunidades de seres humanos, como por exemplo os 

valores defendidos pela Carta de Direitos Humanos (CDH) da ONU, promulgada em 

1948, que considera direito de todos os humanos a liberdade, a justiça e a vida. 

A ética mínima que Adela propõe procura explicitar os mínimos morais que uma 

sociedade democrática deve transmitir, que são princípios, valores, atitudes e hábitos 

aos quais não se pode renunciar, sem renunciar, ao mesmo tempo, à própria 

humanidade (CORTINA, 2009).  

A autora, além de cunhar a ideia de ética mínima, considerada dentro de uma 

concepção de justiça social, também cunha a ideia de ética de máximos, tendo como 

propósito a tão almejada felicidade. As primeiras ocupam-se da dimensão 

universalizável do fenômeno moral, isto é, daqueles deveres exigíveis de qualquer ser 
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racional, identificadas com as exigências mínimas, como as elucidadas pela CDU da 

ONU. 

Já as éticas de felicidade oferecem ideais de vida boa, possíveis de 

hierarquização, para atingir a maior felicidade. Trata-se de éticas de máximos que 

aconselham modelos morais que dependem de uma opção subjetiva, não sendo 

exigíveis para qualquer ser racional.  

Nesse campo, existe um pluralismo axiológico, onde vamos reconhecer os 

valores éticos e morais, mas também vamos propagar a ideia de que possamos 

implantar, através da educação, ações de reflexão no sentido de motivar o saber pelo 

amor ético.  

A definição de valores possui múltiplos significados, não havendo um único 

sentido correto, assim como os enunciados por André Lalande (1999), no 

seu Vocabulário Técnico e Crítico da Filosofia: 

a) Característica das coisas que consiste em serem elas mais ou menos estimadas 

ou desejadas por um sujeito ou, mais comumente, por um grupo de sujeitos 

determinados. Este é um significado subjetivo; 

b) Característica das coisas que consiste em merecerem elas maior ou menor estima. 

Este é um significado objetivo; 

c) Característica das coisas que consiste em elas satisfazerem um certo fim. Trata-se 

do caráter objetivo/hipotético; 

d) Característica de coisas que consiste no fato de, em determinado grupo social e 

em determinado momento, serem trocadas por uma quantidade determinada de 

uma mercadoria tomada como unidade; 

e) Preço que se estima, do ponto de vista normativo, deva ser pago por determinado 

objeto ou serviço (justo valor); 

f) A significação não só literal, mas efetiva e implícita que possuem uma palavra ou 

expressão. 

          Ainda que a definição de valores seja complexa e multifacetada, Marilene Chauí 

alega que a conexão dos valores relativos a ética e moral estão vinculados à 

terminologia da palavra costumes, que em grego significa éthos e, dependendo do 

alongamento ou encurtamento da vogal “e”, respectivamente, aufere aos sentidos de 

costumes, propriamente dito, e ao de caráter (CHAUÍ, 2010). Isso também remete a 

algumas concepções do que seja, por exemplo, correto, bom e justo.  
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          Dentro desta perspectiva, a concepção de ética e moral de Adela Cortina está 

voltada para a ideia de mínimo e máximo que um ser humano deve almejar. O mínimo 

está centralizado na compreensão de que existem valores básicos de condições de 

vida digna e justa que cada pessoa deve ter, que vão desde o direito à vida como a 

ser tratado de forma justa e igualitária. Enquanto que o máximo seria a busca pela 

felicidade.   

          Entretanto, a significação dos valores morais e éticos vem sofrendo uma 

inversão de valores na sociedade, na qual sua gênese persiste numa trajetória desde 

a modernidade com os pensamentos de Nietzsche, aonde se pressupõe que: 

A própria ética é denegrida e escarnecida como uma das construções 
tipicamente modernas agora quebradas e destinadas ao cesto de lixo da 
história; grilhões uma vez considerados necessários, agora estimados 
claramente supérfluos: outra ilusão que homens e mulheres pós-modernos 
podem muito bem dispensar (BAUMAN,1997, p. 6). 
 

          Tal prerrogativa advém das mudanças aceleradas impostas à sociedade que 

geram problemas sociais e afeta a todos no dia-a-dia, transformando as atitudes de 

cada indivíduo, mudando hábitos, ideias e credos (HELLER, 1999). Sendo assim, 

“embora a ética esteja na moda e todo mundo fale dela, ninguém chega realmente a 

acreditar que ela seja importante, e mesmo essencial para viver” (CORTINA, 2003, p. 

18). 

          Por isso, a discussão da ética na formação do educando como ser social, 

perpassa por uma opção de governabilidade, ou seja, as sociedades modernas 

precisam distinguir que tipo de habilidade pretendem desenvolver nas escolas, cujas 

instituições são palco de construção de caráter dos novos integrantes da sociedade, 

que no futuro serão agentes promotores de mudanças.  

          Se essas sociedades só visarem habilidades técnicas (idiomas, cálculos 

matemáticos, física, etc.), ou sociais, não formarão estudantes bem-sucedidos na 

vida, já que segundo Cortina (2005, p. 170): 

É impossível construir uma sociedade autenticamente democrática contando 
apenas com indivíduos técnicos e socialmente capacitados, porque tal 
sociedade precisa fundamentar-se em valores para os quais a razão 
instrumental é cega, valores como a autonomia e a solidariedade que 
compõem de forma inevitável a consciência racional das instituições 
democráticas. 

 

           Tais valores devem ser a base para desenvolver e formar pessoas autônomas, 

sendo necessário uma educação moral, no sentido amplo da palavra “moral”. Neste 

contexto, a educação moral deve ajudar na formação do caráter individual no sentido 
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de despojar alunos motivados e desejosos de fazer planos afeiçoados por seus 

projetos de auto realização, sabendo que é preciso ter a consciência de que precisa 

contar com o outro. 

           Entretanto, o estudo da ética de Adela Cortina conduz a um caminho para se 

obter uma ética cívica, que guiará também a uma ética máxima, traduzindo-se na 

busca da felicidade. É obvio que a felicidade é entendida de múltiplas maneiras, não 

dependendo totalmente de nós.  

Neste sentido, Adela (2005) destaca que numa sociedade pluralista e 

democrática o educador não tem o direito de inculcar como universalizável seu próprio 

modo de ser feliz; cabe sim, aconselhar, convidar, narrar experiência própria e de 

outros, mas sobretudo a ensinar a deliberar bem sobre o que nos convém.  

           Entretanto, a educação não pode limitar-se a socializar o educando em sua 

própria comunidade, mas precisa ultrapassar a solidariedade comunitária passando a 

adotar uma perspectiva de solidariedade universalista (CORTINA, 2005).  

Neste caso, a educação moral deve ajudar a distinguir normas comunitárias a 

partir do mínimo de justiça e os valores que tornam necessários a desenvolver e 

exercer a autonomia pessoal a partir do diálogo.  

          O ato consciente do pensamento crítico reflexivo do ser humano culminou na 

criação da Filosofia, por volta do século VI a. C. na Grécia, caracterizada pela 

“habilidade de ‘refinamento’ educacional do cidadão” (PROVETTI JÚNIOR, 2016, p. 

89). Atualmente é caracterizada, por exemplo, pelo filosofo francês Michel Foucault 

como o ‘exercício de si, no pensamento’, remetendo ao exercício de pensar sobre si, 

o que remete à transfiguração e ao desenvolvimento como ser humano (GALLO, 

2000, p. 102) 

Por outro lado, Vázquez (2017) coloca que a ética deita suas raízes na moral 

que, por sua vez, é tratada como normatização entre os indivíduos. Contrapondo-se 

à construção de uma universalização e normatização da ética, ele defende que se 

aborde a moral como uma expressão do comportamento humano, tendo como 

concreto os indivíduos, historicamente determinados.  

Para o autor, o agir humano é perpassado por conceitos e valores, sentidos e 

intencionalidades e, nessa relação, a subjetividade valorativa é tão importante quanto 

a representação conceitual. Da equivalência entre a dimensão epistêmica e a 

dimensão axiológica, na medida da intencionalidade da práxis humana, surge a 

relação imprescindível entre ética e educação.  
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 Sendo assim, este autor ainda destaca que “O ético se transforma assim numa 

espécie de legislador do comportamento moral dos indivíduos ou da comunidade” 

(VASQUEZ, 2017, p. 10). Ele define ética como sendo uma ciência, uma teoria: 

explicar, esclarecer ou investigar uma determinada realidade, elaborando os conceitos 

correspondentes; por outro lado, a realidade moral varia historicamente e, com ela, 

variam os seus princípios e as suas normas.  

Desta maneira, “A ética não é a moral e, portanto, não pode ser reduzida a um 

conjunto de normas e prescrições; sua missão é explicar a moral efetiva e, neste 

sentido, pode influir na própria moral”, idem (2017, p. 14). Na contemporaneidade, a 

ética adquiriu dimensões que se confundem com as regras do bem viver do cotidiano, 

sendo associada constantemente a padrões e regras de comportamento e 

normatizações, ao senso comum.  

Assim, passemos agora para a definição de moral e moralidade. Moral é um 

conjunto de princípios e normas, ideias morais de uma época ou uma sociedade, ao 

passo que moralidade se refere ao conjunto de atos concretos, do agir humano, da 

vida prática. Moral no que se refere ao plano ideal e moralidade no plano real.  

A diferença entre moral e moralidade corresponde, portanto, à indicação do que 

diz respeito ao normativo e ao factual. Nas palavras de Vasquez (2017, p. 52), “a moral 

tende a transformar-se em moralidade devido à exigência de realização que está na 

essência do próprio normativo; a moralidade é a moral em ação, a moral prática e 

praticada”.  

Entretanto, a palavra moral tem origem latina: mos, moris, que quer dizer “o 

costume”, e no plural, mores, significa os hábitos de conduta ou de comportamento 

instituídos por uma sociedade, com condições historicamente determinadas. A palavra 

ética vem de duas palavras gregas: éthos, que significa “o caráter de alguém”, e êthos, 

que significa “o conjunto de costumes instituídos por uma sociedade para formar, 

regular e controlar a conduta de seus membros”.   

Embora o sentido etimológico das palavras ‘moral’ e ‘ética’ não nos forneça o 

significado real dos termos na atualidade, ele nos ensina que é na esfera do terreno 

humano que se estabelece o comportamento moral. Não há, evidentemente, uma 

separação radical entre as duas esferas, razão pela qual se acaba usando somente o 

termo moral para designar ambos os espaços. Subtende-se, no entanto, que o 

normativo/prescritivo e o prático/efetivo, ambos inerentes à conduta humana, podem, 
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numa abordagem mais rigorosa, ser tidos como dois aspectos de uma mesma 

realidade.  

Temos, de um lado, a moralidade, e de outro, a moral:  um sistema de normas, 

princípios e valores, segundo o qual são regulamentadas as relações mútuas entre os 

indivíduos ou entre estes e a comunidade, de tal maneira que estas normas, dotadas 

de um caráter histórico e social, sejam acatadas, livre e conscientemente, por uma 

convicção íntima, e não de uma maneira mecânica, externa ou impessoal. 

Diante de toda esta explanação, fica esta última citação que define a noção de 

ética e moral, dentro da visão de Vázquez (2017, p. 14) “é este o ponto em que a ética 

pode servir para fundamentar uma moral, sem ser em si mesma normativa ou 

preceptiva”. A moral não é ciência, mas objeto da ciência; e, neste sentido, é por ela 

estudada e investigada. A ética não é a moral e, portanto, não pode ser reduzida a um 

conjunto de normas e prescrições; sua missão é explicar a moral efetiva e, neste 

sentido, pode influir na própria moral.  

A partir do exposto, promovemos uma reflexão em torno da “ética na formação 

do educando como ser social”, procurando desta forma delimitar o estudo de nosso 

artigo. 

 

3 METODOLOGIA 

  

Em relação aos objetivos, as pesquisas podem ser classificadas como 

descritivas, exploratórias ou explicativas. Neste sentido, Aguiar (2013) e Bertucci 

(2008) apontam que enquanto a pesquisa exploratória tem por objetivo tornar o 

problema explícito e construir hipóteses, geralmente por meio de pesquisa 

bibliográfica ou de estudos de caso, a pesquisa descritiva visa descrever 

características de um fenômeno, população ou ainda estabelecer relações entre 

variáveis. Assim, quanto aos objetivos este trabalho será descritivo e fará uso de 

questionário para descrever o problema pesquisado (SCHWAAB et al., 2015). 

Quanto à abordagem, as pesquisas são classificadas em quantitativas e 

qualitativas (CASARIN; CASARIN, 2012), com as pesquisas qualitativas normalmente 

se utilizando “das estratégias indutivas. Em vez de partir de teorias e testá-las, são 

necessários ‘conceitos sensibilizantes’ para abordagem dos contextos sociais a serem 

estudados” (FLICK, 2009, p. 21). 
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Quanto ao objeto de pesquisa, foi realizado um levantamento, escolhido por 

conveniência, único e instrumental, com análise qualitativa dos dados do questionário. 

A pesquisa empírica foi realizado com alunos do 1º ano, no total de 110 estudantes 

do ensino médio, jovens na faixa etária de 15 a 18 anos, no período de 16 e 17 do 

mês novembro de 2019, da EREM - Escola Integral Desembargador José Neves Filho, 

aqui referida simplesmente como Escola José Neves, e não foi preciso fazer nenhuma 

adequação para então ser aplicado aos demais sujeitos. 

A escola está situada no bairro de Cajueiro Seco, município de Jaboatão dos 

Guararapes, e pertence à Rede pública estadual de Pernambuco, com turmas de 

primeiro ao terceiro ano do ensino médio, além de turmas do programa do Ensino para 

Jovens e Adultos (EJA), à noite. 

O instrumento tinha as seguintes perguntas: O que seria ética para você? Como 

os jovens estão sendo preparados para lidar com a temática dos valores ético-morais 

na escola? Qual o papel que a educação e o ensino de Filosofia desempenham na 

discussão da temática em sala de aula?   

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

 Os resultados, aqui destacados, promovem a avaliação dos objetivos 

específicos que orientaram esta pesquisa, que por sua vez foram analisados a partir 

das perguntas formuladas no questionário respondido pelos alunos. Desta forma 

procuramos atingir aos nossos objetivos específicos através desses três subitens.   

 

4.1 Realizar um levantamento acerca do conceito da ética. 

 

 Este objetivo especifico foi alcançado através da análise da pergunta: “O que 

seria ética para você?”. Esta indagação fora respondida de acordo com os conceitos 

pré-concebidos dos estudantes, sem que a temática da ética tenha sido abordada 

ainda em sala de aula. 

 Apesar disso, os educandos conseguem apresentar conceitos que agregam 

valores morais e éticos em suas definições, como por exemplo: “respeitar os valores 

morais”; “é ser humilde, ter amor pelo próximo, respeitar os amigos”; “respeitar os 

colegas, o professor”; “aceitar a opinião dos outros”; “ensina a como viver com os 

outros”; “respeitar sobre o que os outros pensam e são, e a forma de como falar e 
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ouvir”; “é ser digno”; “é ouvir o que o outro tem para dizer”; “ajudar o próximo”; 

”aprender com os erros”; “ser educado”; “ser honesto com as pessoas”; “o que me faz 

feliz”; “ter companheirismo com o próximo”. 

As definições apresentadas são ideias do que seria a ética apresentada no 

nosso cotidiano e não fogem da perspectiva dos teóricos, já que:   

 

A ética é teoria, investigação ou explicação de um tipo de experiência humana 
ou forma de comportamento dos homens, o da moral, considerado, porém na 
sua totalidade, diversidade e variedade. O que nela se afirme sobre a 
natureza ou fundamento das normas morais deve valer para a moral da 
sociedade grega, ou para a moral que vigora de fato numa comunidade 
humana moderna (VÁZQUEZ, 2017, p. 21). 
  

Tal pensamento corrobora com as ideias apresentadas sobre a temática 

abordada, já que demonstra que as ações descritas como respeito, dignidade, 

honestidade e companheirismo, dentre outras, apontadas pelos educandos faz parte 

do comportamento ético do ser humano, sendo averiguado que embora não se 

dedique uma disciplina específica para a ética durante o ensino infantil e fundamental, 

além de não ser uma temática abordada de modo explícito com frequência no meio 

familiar, os estudantes possuem um conhecimento implícito do que seria ética, haja 

vista que as condutas morais e éticas fazem parte das sociedades humanas como um 

conceito implícito.  

Logo tais ideias precisam de amadurecimento e espaço para discussão, não só 

no meio familiar, mas também dentro da instituição escolar, com a participação de 

uma gestão focada no desenvolvimento pessoal e profissional junto com seu corpo 

docente.     

 

4.2 Promover a escuta dos educandos em torno do processo de conhecimento da   

ética e da moral. 

 

Este objetivo especifico procurou compreender como os estudantes veem a 

participação da gestão escolar a respeito da temática abordada; também levantou 

como a temática está sendo desenvolvida no processo de ensino aprendizagem, por 

meio da seguinte pergunta: “Como os jovens estão sendo preparados para lidar com 

a temática dos valores ético-morais na escola?”. Nesta análise os estudantes 

enfatizam a participação inegável das atividades desenvolvidas durante a disciplina 

de Filosofia, como “discussões na sala de aula”; “do diálogo entre alunos e com os 
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professores”; “nas aulas de Filosofia”; “por meio de leituras e desenvolvimento da 

temática em sala de aula”; “rodas de leitura” e “dinâmicas”.  

As atividades elencadas foram desenvolvidas durante as aulas de Filosofia, 

além de outros momentos que a escola proporciona, como as rodas de leitura 

realizadas durante o período da tarde como atividade complementar, que fazem parte 

do currículo da escola integral. 

Tais atividades aplicadas em sala de aula proporciona uma pluralidade no 

processo de ensino aprendizagem, a variedade de didáticas faz com que o aluno 

desperte de forma autônoma o gosto pela leitura, pelo conhecimento e promova 

atitudes críticas em relação aos temas abordados.   

É inegável que a disciplina de Filosofia possui uma liberdade maior para retratar 

a questão da ética na escola, mas a visão diferenciada do professor no seu modo de 

ensinar agrega valor à discussão e ao modo de ensino, já que de acordo com 

Alejandro Cerletti (2009, p. 39), ele coloca que: 

 

Converter a questão “ensinar Filosofia” em um problema filosófico modifica 
também a sequência tradicional da didática da Filosofia, que privilegia o 
“como” ensinar, para colocar então em primeiro lugar a análise do “que” 
ensinar. O “que” não será simplesmente um tema filosófico, mas envolve uma 
tomada de posição perante a Filosofia e o filosofar. Essa colocação, por sua 
vez, outorga um forte protagonismo aos professores nas decisões sobre as 
estratégias a desenvolver para levar adiante o seu ensinar, já que tais 
estratégias resultarão da integração das posições filosóficas e pedagógicas 
pessoais, com a avaliação das condições e do contexto em que o ensino terá 
lugar. 
 

 Além do mais, as atividades elucidadas demonstram que é preciso ter uma 

coordenação entre professor e gestão para que haja a concretização de eventos cuja 

finalidade é interligar o mundo conhecido dos estudantes com o mundo científico 

apresentado pela escola.  

Senão não há como sair da concepção conteudista do século XIX, defendida 

por algumas escolas, que em vez de ajudar os jovens a entender, compreender, 

melhor o mundo, os obriga a decorar conteúdos desvinculando-os da realidade do 

mundo e afastando as oportunidades que a escola pode oferecer para o 

desenvolvimento não apenas de um profissional, mas de um cidadão integrado no seu 

meio social e capaz de conduzir mudanças significativas para a sociedade.  

Assim, Cláudia Cisiane Benetti (2006, p.35), ressalta que: 
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Para pensar por si próprio é necessário ir além do ensino de habilidades de 
pensamento, da história da Filosofia e ou de temas. É importante que o 
professor possa compreender e abrir espaço para que os alunos façam 
experiências com os conceitos da Filosofia e encontrem um espaço para 
produzir a partir das inquietações e conflitos que vivenciaram. O ato de 
filosofar tem por característica desacomodar, gerar conflito, entretanto, é 
preciso atentar para não só gerar o conflito sem possibilitar que o aluno 
construa saídas para os mesmos. Dito de outra forma, é importante se deixar 
desacomodar e fazer algo a partir do que desacomoda. Nesse sentido, o ato 
de filosofar, ou o ato de ensinar e aprender de forma geral, não se constrói 
de maneira desvinculada do desejo e dos afetos produzidos nessa relação. 
Ao pensar que cada professor poderá fazer com que o aluno se torne portador 
de um pensamento autônomo, que venha a conhecer a si mesmos e 
responsabilizar-se por seus próprios atos através do contato com a Filosofia, 
pressupõe-se a existência de uma subjetividade que deseja “por natureza” 
pensar, ser crítico, ser livre, ser autônomo. 
 

No entanto, para que de fato os educandos se tornem o que está previsto na 

Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL,1996), seres críticos e reflexivos, autônomos no 

seu modo de pensar, como bem enfatiza Benetti, é crucial que o ambiente possua 

estruturas adequadas de ensino, além de maior liberdade de escolha, para os 

estudantes e professores, na construção dos conteúdos a serem abordados. 

 

4.3 Analisar a ética e a moral desenvolvida com os estudantes do ensino médio no 

âmbito escolar. 

 

Por fim, ao analisar a pergunta: “Qual o papel que a educação e o ensino de 

Filosofia desempenham na discussão da temática em sala de aula?” é notório que os 

educandos possuem consciência do papel amplo da educação na construção de uma 

ética voltada para a convivência com os outros seres e o ambiente, ao realçar frases 

como: “nos formar para a vida”; “ajudam a colocar na prática os conceitos sobre os 

valores éticos”; “nos tornar pessoas melhores”; “mostrar que a ética está presente em 

tudo”; “a elevação mental e a disposição para ser ético”; “ensinam que devemos mudar 

a sociedade, demonstrando mais amor e respeito com nossos colegas, amigos e 

familiares”; “ensinam que para mudar a sociedade precisamos demonstrar mais amor 

ao próximo e respeito aos saberes da sociedade”. 

 Isso demonstra o quanto “é importante que a escola desenvolva em seus 

alunos habilidades de pensamento crítico, incluindo a capacidade de analisar e 

solucionar problemas” (SANTOS, 1997, p. 26), pois é através de ações de 

interdisciplinaridade agregadas no meio escolar que se torna possível a construção 
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do papel social que é representado por cada estudante na sociedade, tanto nos dias 

atuais, como no futuro. 

Tudo isso só pode ser realizado com apoio da gestão e coordenação escolar, 

que tenham metas definidas para a formação do ser humano enquanto ser vivente no 

meio social, pois apesar dos contratempos e desordens no meio escolar, ainda se 

consegue criar um espaço que ajuda no desenvolvimento do ser, pois segundo Thums 

(2003, p. 96), “A consciência do agir humano envolve essencialmente a ideia de 

compromisso, de responsabilidade, de atitude ante o que faço. Quando somos 

incapazes de compreender a extensão de nossa ação, não temos consciência”.  

Deste modo, a ética desenvolvida pela área educacional, segundo Ahlert (2003, 

p. 169) deve ser: 

Um processo aberto e de construção e reconstrução infinita diante das 
necessidades que a vida humana universal e seu ambiente determinarem, 
superando, assim, os determinismos do cognitivismo do paradigma da 
consciência. É uma eticidade implícita em todo o processo educativo, seja ele 
formal ou informal. Da mais tenra idade até o fim da vida todo o processo de 
aprendizagem e construção do conhecimento traz no seio de sua realização 
um desenvolvimento humano ético preocupado com a universalidade da vida 
de todos os seres humanos. Essa ética pergunta constantemente sobre como 
devemos agir, sobre as normas e conjunto de valores sem trazer qualquer 
prejuízo a nenhum ser humano e a nenhuma vida, necessário para o bem-
estar de toda a comunidade. 
 

É desta forma que os estudantes do primeiro ano passam a enxergar a ética 

como um conteúdo além das aulas de Filosofia; passam a visualiza-la no seu 

cotidiano, no modo como lidam com outras pessoas e com o ambiente que os cercam.   

Sendo assim, formar jovens com pensamentos reflexivos filosóficos, 

sociológicos, econômicos, políticos, etc., e promover uma equidade ética e moral na 

construção de cidadãos focados na discussão de seus deveres e direitos dentro da 

comunidade, direcionar esses jovens para as possíveis soluções dos problemas 

globais é fator de prioridade na confecção de políticas públicas.  

Por outro lado, Paulo Freire (1967) diz que a práxis pedagógica deverá ser 

gerida pelos envolvidos no processo: gestão, alunos, professores e familiares; neste 

sentido, estaremos produzindo uma educação de qualidade onde todos os envolvidos 

tenham responsabilidades.     

Ao trazer um conhecimento ético e moral aos educandos, estaremos 

promovendo uma ação dialógica e comunicativa de forma interdisciplinar e 

intersubjetiva, desenvolvendo habilidades que possibilitem a tomada de decisões nas 

soluções de seus conflitos de forma consensual. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao final dessa investigação, verificamos que a ética e a moral, enquanto 

conhecimento de vida e muito incompreendida, na maioria das vezes é deixada para 

segundo plano, talvez pelo fato de ser um tema perigoso para os detentores do poder 

econômico, político e social. Por outro lado, podemos confirmar que tal matéria tenha 

sido projetada desde o surgimento do homem enquanto ser racional, que necessita 

elaborar normas que regulamentem sua sobrevivência entre seus pares. 

Apesar de vivermos como seres conflitantes entre si, ao longo de nossa estada 

na terra, fomos responsáveis por muitas transformações que promoveram 

alinhamentos sociais, é visível que na sua maioria das vezes tivemos perdas 

significativas, de milhões de pessoas, em sua maioria pela ganância do homem e a 

não participação da comunidade como um todo. 

 Quando delegamos poderes aos outros, não nos politizamos, nem participamos 

das simples tomadas de decisão, enfraquecemos a democracia. Daí surgem os 

governos tiramos e autoritários, que nos deixam num caminho sem volta. 

 Discutir o referido tema é salutar para se desenvolver um pensamento crítico e 

refletivo, mas a formação do educando no ensino médio já é tardia, porque tal 

compreensão da ética e da moral deveria ser matéria basilar, com sua iniciação nas 

series iniciais. Assim, a formação do ser como um todo perpassa o ensino da Filosofia 

com tema obrigatório na sala de aula desde cedo. 

 Pagamos um preço muito caro pela insistência de excluir essa disciplina dos 

currículos; podemos identificar a violência em sala de aula (alunos/professores; alunos 

/alunos; formação de gangues; drogas; sexo), as discriminações, desrespeito, falta de 

motivação, desmotivação de professores, gestores sem compromisso, enfim 

presenciamos a falta do gerenciamento de pessoas.  

 Poderíamos pensar de fato em uma disciplina que tem como foco repensar de 

forma filosófica as questões sociais, políticas e econômicas de uma sociedade plural, 

formar nossos educandos desde sua iniciação escolar, daí o porquê de muitas vezes 

perguntarmos como estão se processando as políticas públicas? 

 Retornando ao nosso foco investigativo, é com muita insistência que se 

trabalha o tema da ética, sabendo que os alunos oriundos do ensino fundamental têm 

pouco conhecimento prévio do papel da ética e da moral; não sabem conceituar, mas 

identificam que a moral e a própria norma (lei prescrita pelo legislador), enquanto a 
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ética e a reflexão da referida norma. Entretanto, deixamos claro que tais 

conhecimentos são trabalhados de forma interdisciplinar nas series infantis e 

fundamentais (muitas vezes nem os professores sabem). 

 Ao realizar a atividade investigativa, identificamos que nossos alunos possuem 

um conhecimento prévio do tema em voga, ou seja, a ética e a moral, perpassa por 

um consenso cultural enraizado na história e na formação do ser humano enquanto 

ser pertencente a grupos sociais.  A necessidade de conviver de forma harmoniosa 

conduz o cidadão a desenvolver códigos e normas para delimitar suas ações frente 

aos conflitos sociais, porém, também é necessário se questionar a validade dessas 

normas, neste momento se incute a formação ética como parte fundante no pensar 

do ser humano.  

A pesquisa foi plausível porque se verificou que os alunos tinham uma 

conscientização das formas da ética e da moral e souberam construir uma identidade 

em torno dos valores mínimos elencados para se projetar em torno dos valores 

máximos desejados.       

Desta forma, a Filosofia extrapola os parâmetros de disciplina, pois busca 

instigar, por meio de questionamentos, o pensar critico-reflexivo sobre os 

acontecimentos da realidade circundante, tendo o professor como um maestro 

conduzindo a orquestra de estudantes. Entretanto, seu ensino, muitas vezes, está 

voltado para práticas pedagógicas não condizentes com a realidade. 

A muralha construída entre prática e teoria ainda deixa muitas sequelas no 

sistema escolar. Apesar das tentativas de aprimoramento e melhoramento 

desenvolvidas por iniciativas particulares e algumas públicas, como a instituição do 

ensino integral, ainda há muito a fazer, principalmente em relação à práxis escolar. 

Seria essencial para a melhoria da qualidade das aulas do ensino de filosofia, 

realizar formação para seus professores, assim como alargar seu tempo de aula, 

possibilitando uma aproximação mais tenra com a disciplina, mas também reproduzir 

textos filosóficos de menos complexidade para produzir aulas motivacionais. 

Desta forma, não podemos negar a utopia que paira em nossos estudantes na 

caminhada de sua formação junto à realidade discorrida no início textual. Mesmo 

querendo extirpar seu pensamento filosófico, a pesquisa demonstrou que os 

estudantes acreditam ainda numa perspectiva de ensino filosófico melhor que a atual.  

Necessitando de mudanças bruscas nas práxis pedagógicas que vislumbrem um 
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ensino condizente com o que foi acertado na aprovação da Constituição Cidadã, um 

ensino acessível, de qualidade, e de acordo com a realidade de todos os brasileiros. 

Destarte, delinear que a escola tem um papel de formar cidadãos conscientes 

e participativos, o aluno protagonista deverá dar alma a esse sistema de 

gerenciamento voltado para o comunitário, com participação ativa no contexto escolar, 

futuros líderes escolares, como aponta nossa constituição cidadã. 

Fomentar em sala de aula a discussão dos valores éticos mínimos universais 

tais como respeito, dignidade, verdades, honestidade, companheirismo, 

solidariedade, amor, justiça, bondade etc., são reflexões que poderemos humanizar 

de forma coerente nas relações bilaterais para um bem conviver, mas também 

direcionam ao parecer de uma ética máxima que não necessariamente será a 

felicidade, porque cada indivíduo tem em si seu conceito de máximo. 

Assim, essa apropriação de conceitos é essencial para que o desenvolvimento 

cognitivo dos estudantes possa ser melhor trabalhado e desenvolvido nas aulas. É 

notório que esta pesquisa não se finda por aqui, nas norteia para possíveis caminhos 

e questionamentos que transitarem neste viés temático.  
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